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À “TRIBUNA DO POVO? 


Os companheiros difficilmente 
poderão avaliar a difficuldade 


com qua £oj feito o presente nes, 


mero da “Tribuna do Povo”. As 
ameaças de deportação, pelo go- 
verno, do nosso companheiro 
redactor Antonio Canelas, a in- 
quietação causada pelos dois mo- 
vimentos grevistas, o excesso de 
affazeres, tudo isso contribuiu 
pera difficultar u confecção do 
presente numero do nosso perio- 
dico. Vimo-nos obrigados a man- 
dar fazel-o noutra typographia, 
visto a nossa não se achar múi- 
to garantide nesta terra onde a 
lei é a vontade dos tyrannetes 
e dos beleguins. Alem de nos ver- 
mos obrigados a reduzir o já pe- 
queno formato do nosso periodi- 
co,tivemos de arcar com despezas 
muitissimo maiores. Os nossos 
amigos e assignantes, assim co- 
“mo os companheiros das organi- 


zações syndicaistas, hão de con- 


vir na necessidade, uns, de ele- 


var suas contribuições e ouitos 


de satisfazer com pontualidade o 
pagamento de suas assignaturas. 
Do contrario não poderemos con- 
tinuar a manter de pé este ba- 
luarte da nossa defeza, esta nos- 
sa preciosa “Tribuna do Povo”, 

Agora que a organisação ope- 
raria se solidifica e toma maior 
vulto, é de absoluta necessidade 
que o nosso orgão seja mantido. 
E para isso se conseguir é bastan- 
te que todos os companheiros se 
disponham a fazer um pouco 
mais de sacrificio a par de uma 
propaganda mais activa. 

Urge levar a nossa palavra a 
todos os recantos da mizeria e da 
oppressão, para que os famintos 
e os opprimidos mais cêédo des- 
pertem da apathia em que se 
acham. Precisamos de espalhar 
“Tribumas” aos milhares por to- 
do este solo de Pernambuco,atim 
do que a consciencia do povo vá 
despertand, e a barbara prepo- 
tencia da burguezia vá cedendo 
passo á Liberdade. 

Companheiros: auxilise e di- 
vulgas a “Tribuna do Povo” ! 


eae meme 

À sociedade capitalis- 
ta, valendo-se do direito 
da força para sustentar o 
seu poder, gera os despo- 
tismos mais odiosos e es- 
palha por toda a parte as 
injustiças presentes. 

Saverio Merlino 


Orgam da Sociedade União dos Estivadores, da União de Re- | 
sistencia dos trabalhadores em Armazem e Carregadores, da 
União dos fundadores e Agulheiros e da União dos Carvoei 
ros de Pernambuco | 


APONTAMENTOS os 


Com o vociferar como energu- 
ruenes, lusultar coma svosseiros 
é amençer como selvagens, cisto 
constantemente, venha ou não q 
proposito, dia a dia, por systhe- 
ma on por habito, não se conse- 
gue propagar ideias nem se revo- 
tuciona nenhum meio social; 
essim só sv consegue exteriori- 
sar a propria exaltação ou fana- 
tismo; ce demonstrar pobreza de 
espirito, que é exactamente o con- 
trario du firmeza de caracter e 
da reflexão. 

Todo lebor proselytico reque- 
re, como meios auxiliares, mui- 
ta perseverença e muita sereni- 
dade, ás quaes demonstram mais 
firmeza mental que esta brava- 
taria da eccão que crê candida- 
mente qu- iudo já está dito e que 
já foi escutado por todos e que, 
portanto se node prescindir dos 
factores, tempo e numero, indis- 
pensaveis para revolucionar o 
meio. 

Propagar é expor, argumentar, 
repetir coniinuadamente o ex- 
posto e o argumentado dia u diz, 
perseverantemente, methodira- 
mente, com continuidade, du- 
rante muitos annos, apezar dus 
conirariedades €opaçõs que 
surgem inevitavelmente ao se 
tratar com uma grande massa 
de individuos inertes, indiffe- 
rentes, cheios de prejuizos, hos- 
tis quasi sempre porque o novo 
apostolado fere sempre suas 
ideias feitas e seus sntimen- 
tos tradicionaes, e aos quaes 
individuos não se pode conven- 
cer de golpe, impacientemente. 

Um meio social qualquer revo- 
luciona-se, primeiramente, estu- 
dando suas defeituosidades orga- 
nicas, observando as injustiças 
que d'ahi derivam analysando o 
“porque” dos prejuizos corren- 
tes, planejando movos methodos 
de convivencia social e, em se- 
guida, expondo ao publico aquel- 
las analyses e observações jun- 
to a uma previa critica severa 
do que se pretende substituir aos 
novos methodos de vida. 

A meudo observo uma hostili- 
dade entre os homens que im- 
modestamente qualificam a si 
mesmos de “homens de acção” 
e os “homens de lettras”. 

“Basta de palavras: actos”, se 
ouve os primeiros dizer. Muito 
bem, pode-se-lhes replicar; po- 
rém tende em conta que a func- 
ção cerebral é tambem um modo 
de acção, que a intelectualidade 
é que desterra a ignorancia, que 
as ideias determinam acções nos 
individuos e nas collectividades, 
e que não se derruba um meio so- 
cial porque assim o deseje e quan 
do o deseja a impaciencia de um 
punhado de convencidos. 

Noções de sociologia, de scien- 
cia de philosophia, de psycholo- 
gia, etc. não nos dão direito a 
intitularmo-nos sociologos, scien- 
tistas, philosophos e psycholo- 
gos. Não obstante, ha petulan- 
cias que crêm poder prescindir 
até dstas simples noções para 


propagar suas convicções politi- 
cas ou sociaes ao resto dos mor- 
taes. 
Acceso as multidões são já so- 
cialistas e libertarias? 
vomprenendo as impuciencias, 
assim "como as exaltações; tra- 
duzem certas generosidades de 
vistas e certa indignação ante o 
espectaculo da injustiça trium- 
plante... porém, muita tinta ter- 
se-á ainda de gastar antes de ob- 
ter aquelle resultado. Ao lado da 


burguezia estão ainda as multi- . 


dões, fazendo-nos frente mate- 
rialmente si bem que não ideo- 
logicamente. Nos outros mesmos 
revolucionarios, temos que nos 
aperfeiçoar ainda muito para 
convencel-os. Temos descuidado 
algum tanto da “propaganda pela 
conducta”que seria o melhor dos 
exemplos que poderiamos offe- 
recer-lhes para obter dellas o ne- 
cessario apoio. 

Pessimismo? optimismo? Com 
ambas essas normas se pode 
igualmente ir longe, si dá convi- 
cção deriva um dever e da condu- 
cta uma responsabilidade. A got- 
ta d'agua que não se cança de 
perfurar o rochedo é o melhor 
exemplo de enthusiasmo e perse- 
verança. Todos nós temos nossos 
minutos de exaltação e de desa- 
mimo, porém seria dosejavei que 
fizessemos empenho em dar á 
nossa vida um objectivo e luctar 
por elle perseverantemente ape- 
zar—e até mesmo prescindindo—. 
destes minutos de angustia ou 
de alegria. 

(De “Solidaridad Obrera”, de 
Hespanha). 


Ap PS 2 10 

Do capital e do gover- 
no derivam todos os cri- 
minôsos 


Olympio Moreno 


——— —o(S)o—— — 


A EPIDEMIA 


Não ha duvida, que as noti- 
cias da nova epidemia, trazem 
sScriamente preocupadas muitas 
pessôõas. 

O facto de uma leve dôr de ca- 
beça ou de uma vulgar pontade 
nos intestinos é o sufficiente pa- 
ra muita gente se julgar conta- 
minada. 

Mas olhando friamente o as- 
pecto da doença, o caso não é pa- 
ra sustos. 

Coisa peor, e muito peor, te- 
mos nós: grandes flagellos, ver- 
dadeiras epidemias e, comtudo, 
cá nos vamos preparando para 
o saneamento radical. 

A proposito vejamos o que nos 
diz uma pagina dum livreco que « 
troco duns cobres adquirimos 
num alfarrabista: 

Bacillo burguez 

De ha muito que a humanida- 
de vem soffrendo d'uma grave 
epidemia, cujo agente--bacillo 
burguez — a mantem num per- 
petuo mal-estar. 

Este bacillo, segundo a opinião 
de varios especialistas, devide-se 
em 5 cathegorias a saber: 
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PERNAMBUCO — BRAZIL 


-— Publicação dezenal — 





CAPITALISTA -—- grande ba- 
cillo. 
COMMERCIANTE -- Parasi- 


ta sugador. 

POLITICO —- bacilo furta- 
vóres. 

MILITAR — bacillo cancero- 
so. 

PADRE — parasita peço- 

nhento. 

Os dois primeiros datam de 


eras remotas, julga-se terem ap- 
parecido na época do ferro e al- 
mejarem a edade do ouro. E' 
mais recente o apparecimento do 
terceiro. Comtudo ha quem affir- 
me, terem-se encontrado claros 
vestigios delle, na Caverna do 
Sureau. 

O quarto é uma combinação 
chimica saida das lavas caldozas 
do Vezuvio que arrazou as cida- 
des de Herculano e Pompêa. 

Os pagãos  idolatravam esse 
bacillo nos tempos mythologicos, 
fazendo grandes festas em hof- 
ra ao planeta Marte-—Deus da 
guerra, 

O quarto parece ser de época 
anterior; foi encontrado fossili- 
zado nos terrenos devonianos é 
carbonifero, junto ao grupo dos 
ortopteros. E, coisa curiosa, as- 
semelha-se aos ortopteros pelo 
facto de ter na bocca as extrava- 
gnutes mandlbulas vara elabo- 
rar a mastigação, como nos gri- 
los; com a differença de que es- 
tes mastigam hervasitas sylves- 
tres e aqulle mastiga latim e bel- 
los “pitéos”. 

Uma vez expostas as catego- 
rias e origens destes terriveis 
flagellos, passo a expor-vos a 
forma de organisação e da mar- 
cha invasora de que a humanida- 
de está soffrendo com este mi- 
cro-organismo. 

Diz-nos a biologia: todos os se- 
res organicos, são séde d'um vas- 
to ageregado cellular e, como o 
homem é um ser organico é, tam- 
bem, uma associação celullar. 

Desta forma, na humanidade, 
as suas cellulas são os seres hu- 
manos. 

Eis como nós somos, simuita- 
neamente, uma associação de 
cellulas e cellulas de uma gran- 
de associação-—-Humanidade.Em 
todo ser organico as cellulas são. 
distinctas e todas trabalham dif- 
ferentemente umas das cutras, 
especialisadas pela funcção. A di- 
visão do trabalho all, ope- 
ra-se mechanicamente. 

Mas, na associação “Humani- 
dade”, ha cellulas que não func- 
cionam normalmente, devido ao 
apparecimento do baclilo tbur- 
guez. Nas outras especies ani- 
maes não ha, ainda, revelação de 
que tenham sido atacadas intimas 
mente por este bacillo. 

SIMPTOMAS GERAES: A in- 
tenção manifesta-se em algumas 
cellulas do aggregado “Humani- 
dade” e estas mesmas  cellulas 
transformam-se em bacillos (par- 
ticular differente das outras 
varias epidemias). 

Uma vez infectadas ou traas- 
formadas as cellulas em bacillos, 
deixam de ser uteis à sua asso- 
ciação, isto é, ás outras cellulas 











que ficaram no estado primitivo. 
E, em vez de contribuirem para 
o bem estar geral, esforçam-se 


por se manterem no estado de 
ociosidade; tornando-se inuteis e 
até prejudiíciaes. 

As cellulas-bacillos têm, tam- 
bem, metamorphoses; é facil 
apanhal-as nestas transições pe- 
la mudança de pelle ou de casaca, 
de côr etc. No entretanto, os ca- 
recteres physicos nunca se alte- 
ram. O seu apparelho digestivo, 
enorme e potentissimo, é insa- 
ciavel; disso são victimas as cel- 
lulas obreiras. 

Com o desenvolvimento do ab- 
domen que se avermelha pela 
tumefacção, são obrigados a dor- 
mir longas séstas para digerir 
tão abundante alimentação. De- 
vido ás suas orgias nocturnas, 
o astro-dia só é visivel, para el- 
les, quando passa pelo equador. 

PRIMEIROS SOCCORROS E 
CURA RADICAL: Como se vê, 
os bacillos-burguezes são cellu- 
las do aggregado “Humanidade” 
despidas dos deveres communs; 
julgando-se com direito divino, 
hereditario ou de opção, a gozar 
de todas as riquezas communs, 
privando destas as cellulas obrei- 
ras. . 

Já varios sabios gastaram mi- 
lhares de velas em vigilias para 
obterem um remedio para este 
mal. Uns, que foram dotados de 
mediocre intelligencia, aventa- 
ram uma pastilha, “Socialismo 
de Estado” que não dá resultado; 
outros, levaram suas locubrações 
mais alem, descobrindo o sôro 
anarchico e as fricções syndica- 
listas. 

Estas fricções têm a proprie- 
dade de animar as cellulas obrei- 
ras, associando-as em pequenos 
aggregados revestindo-as d'uma 
solidariedade mutua. 

Assim que estas fricções come- 
cum a aquecer, produz-se a reac- 
cão dos bacillos. E' neessario vi- 
giar esta reacção porque, nella, 
entram todos os elementos infec- 
tos do bacilo. 

Uma vez feita a cohesão das 
cellutas obreiras, poucos perigos 
ha a temer; no emtanto, si a rea- 
eção se prolongar, basta inno- 
cular nas cellulas obreifas o sôro 
anarchico e anti-burguez. 

Seguindo estes conselhos á ris- 
ca, podem dur-se por curados ra- 
dicalmente. 

Nada lhes levo pela receita. 

sSecorff 


esmo mem opens (Diquerspririscaçe 


TRECHOS ESCOLHIDOS 


O syndicalismo revolucionario 
apresenta-se como uma philoso- 
phia da acção; é uma doutrina 
elaborada por homens que agem 
para tornar a sua acção mais fe- 
cunda. ) 

Houve quem comparasse a ori- 
entacão dessa theoria social nova 
à tendencia que anima a mais 
original das philosophias con- 
temporanees, a philosophia de M. 
Bergson. 

Mais precisamente, o syndica- 
lismo apresenta-se como uma 
philosophia de acção operaria, 
uma philosophia da greve. 

De todos os factos particula- 
res que compõem a vida opera- 
ria, é a greve o mais rico em en- 
sinamentos. A greve oppõe os in- 
teresses contraditorios do pa- 
trão e do operario: um queren- 
do quanto possivel o augmento 
de salario e a diminuição do tem- 
po de trabalho. 

E eis como surge “a lucta de 
classe. A greve permitte que se 
ponha a descoberto o apoio que 
o Estado dá ao patrão com a po- 


licia e o exercito; na verificação 
deste facto se filia a ideia da op- 
posição ao Estado, à nação, á pa- 
tria. 

À greve revela emfim ao ope- 
rario que-o unico meio de que el- 
le dispõe para melhorar as con- 
dições da sua existencia e trans- 
formar a sociedade, é a união de 
todos os trabalhadores, é a orga- 
nisação syndical , que permitte 
que se realizem desde já, a acção 
directa e-a greve parcial, e mais 
tarde 2 greve geral e a revolução 
social. Critica do regimen capita- 
lista e verificação do facto da lue 
ta de classe: critica do Estado e 
condemnacão do patriotismo; 
affirmação do valor reformista e 
revolusionario do Syndicato, — 
taes são os tres themas  funda- 
mentaes do Syndicalismo revo- 
lucionario. [ 

F. Challaye 


UM PRINCIPE CLARIVIDENTE 


Um telegramma  ante-hontem 
publicado pel: imprensa dir'a, 
nos relata que o principe her- 
deiro da Rumania casou-se em 
Odessa com uma senhorita da 


classe media, abdicando assim 
de seus direitos ao throno. 
O principe declarou ainda 


que os thronos estão vacillantes e 
que preferia ficar com a mulher 
que amava. 

Ora ahi está um principe que 
vê longe, um homem que não se 
deixa dominar pela vertigem das 
alturas. 

Effectivamente os thronos es- 
tão vacillando, sendo bem possi- 
vel que daqui ha mais uns dois 
annos não reste mais nenhum de 
pé. Bem avisados andarão, pois, 
os herdeiros de thronos em pro- 
curando outra vida. O mesmo de- 
veriam fazer todos os burguezes 


. porque a queda dos thronos mar- 


cará a epocha da'queda da bur- 
guezia, Os burguezes deverão ir 
desde já se acostumando a tra- 
balhar de verdade, para que no 
dia da Revolução não extranhêm 
muito a nobre e fatigante gym- 
nastica do trabalho... 


AUXILIO À NATHAR 


Apezar de não estar ainda 
bem organizado, o serviço de au- 
xilios aos grevistas de Nathan, 
vae progredindo satisfatoriamen- 
te. 

O Centro Auxiliador de Classes 
Varias, contribuiu com a impor- 
tancia de 10$000; o Syndicato de 
Officios Varios da Varzea, numa 
quota voluntaria aberta em sua 
ultima sessão, apurou 24$000; O 
Syndicato de O. Varios de Ja- 
poatão já enviou 300$000 | ap- 
proximadamente; a União de 
Resistencia contribuir com 508 
e abriu uma quota voluntaria 
que promette render bastante; 
a União Beneficente dos Empre- 
gados em Hoteis e Restaurants 
vae contribuir com uma quan- 
tia consideravel, os carvoeiros, 
stivadores e outras classes es- 
tão contribuindo tambem; a 
União Geral da Construcção Ci- 
vil, no domingo proximo passado, 
enviou 209$800 e váe, esta se- 
mana ainda, enviar nova remes- 
sa; os russos Jacob, José Creme, 
e Jayme contribuiram respecti- 
vamente com 40$000, 35$000 e 
30$000 e desistiram de cobrar 
aos operarios as prestações de 
mercadorias a elles vendidas 
emquanto durar a greve. 

Bello gesto! 


AMEAÇAS GOVERNAMENTAES 


O progresso 'é uma cousa que 
assusta: devéras o governo de Per- 


nambuco. Segundo os desejos 
deste governo, tudo deve ficar 
estacionario—menos, é claro, o 


augmento de suas rendas e das 
“endas de seus eguacs, os capita- 
listas. 

Por effeito da lei do progresso, 
em todos os paizes o proletariado 
procura aperfeiçoar seus conheci- 
mentos e melhorar suas condic- 
cões—praticando, para esse fim, 
a solidariedade de classe e a gréve. 
Pernambuco não poderia de for- 
ma alguma fugir a essa lei abso- 
luta, tanto que se está vendo como 
a obra da organização operaria 
vae proseguindo » como se vão 
succedendo as gréves. Os nossos 
governantes procuram pois, deter 
o progresso  (insensatos!) por 
meio da deportação dos que ac- 
cionam a marcha do mesmo. 

E como julgam que o maior ac- 
cionador dó progresso, neste sen- 
tido é o nosso componheiro An- 
tonio Canellas, foi a este que es- 
colheu para alvo de suas ameaças: 
Segundo informações por nós re- 
cebidas, o desembargador chefe de 
policia communicon á imprensa 
diaria sua resolução de deportar 
aquelle nosso camurada, pedindo 
à mesma imprensa que guardasse 
silencio em torno do caso. Mas 
esse pedido não foi sttendido, ten- 
do o Jornal do Recife (edição da 
tarde) do mesmo dia noticiado a 
premeditada violencia-—no que foi 
valentemente secunãado pelos de- 
mais orgãos da imprensa opposi- 
cionista. 

Ao protesto da imprensa suet- 
cedeu o protesto, mais vigoroso 
ainda, do proletariado de Pernam- 
buco e de Alagoas. Não sabemos 
si esses protestos todos conse- 
guiram demover o governo-do seu 
criminoso proposito. (?Accaso o 
governo terá consciencia?) 

Comtudo, não podemos deixar de 
frizar a inutilidade dessas amea- 
ças governamentaes O progresso 
ninguem o poderá deter e quem 
tentar fazer tal consa 
ele esmagado. Todo o horror 
das condemnações do Santo Offi- 
cio não conseguiu deter o surto 
do livre-pensamento. 

Toda tyrannia da autocracia 
moscovita foi mupotente para 
evitar a revolução social na Rus- 
sia. E da mesma forma, todas as 
ameaças governamentaes serão 
inuteis em se tratando de obstar 
o despertar da consciencia do pro- 
tetariado pernambucano. Ora ahi 
está. 

Si o nosso camarada Antonio 
Canellas fôr deportado, ontros vi- 
rão substituil-os—talvez com mais 
vantagem. E póde ser que o go- 
verno até diga depois, coçando as 
suas innumeras cabeças: Diabo 
antes tivessemos deixado ficar 
por cá o Canellas, que estes ou- 
tros Canellas são bem mais ar- 
dorosos que elle!... 


car O 


Os anarchistas querem 
realizar a ordem em vir- 
tude do livre accordo e da 
federação livre: do sim- 
ples para o composto. Li- 
vre accordo entre os indi- 
viduos, entre os grupos 
entre os municipios, en- 
tre os povos etc”. 


será por. 


HEROES E BANDIDOS 


Um homem mata outro para 
rouba; detêm-n'o prendem-n'o, 
condemnam-n'o à morte, a mul- 
tidão o maldiz e se lhe corta q 
cabeça n'um cadafalso. É 

Um povo faz uma carnificina 
n'outro para arrehatar-lhe seus 
campos, suas casas, suas riquezas, 
seus costumes... Acclamam-n'o 
as cidades se engalanam para rece- 
ber os que voltam cobertos de 
sangue e de despojos, os poetas 
cantam-os em versos embriaga- 
dos, os musicos testejam 03, ho- 
mens com bandeiras, donzellas 
com ramos de ouro e de flores 
os acompanham como se acabas- 
sem de cumprir a obra da vida e 
do amor. 

Aos que mais mortes fizeram, 
aos que mais roubaram, dãa-se-lhes 
honrarias gloriosas que devem per- 
petuar seus nomes atravez dos tem- 


pos. 

Se dirá d'ahi para o futuro: 
“Tu honrarás a este heroe, pois 
elle só fez mais cadaveres que 
mil assassinos...” 

E emquanto o corpo do obscuro 
matador aprodece na sepultura in- 
fame depois de decapitado, a ima 
gem do que matou trinta mil ho- 
mens se ergie, veneranda, no 
meio das praças publicas ou re- 
pouza ao abrigo das cathedras em 
tumba de marmore bemdito que 
tambem guarda os santos e os an- 
jos. Tudo que lhe pertenceu che- 
ga a ser relíquia sagrada e as 
gentes vão em perigrinação aos 
museus para admirar sua espada, 
sua cota de malha e c penacho de 
seu capacete. 

octave Mirbcau. 


LIVROS QUE OS OPERARIOS 
DEVEM LER 


Jean Grave. — O individuo e 
a Sociedade. A Sociedade Futura. 
Kropotkine —A Conquista “de 
Pão. Palavras de um revoltado. ' 
A Grande Revolução. 

H. Leone —O  Syndicalismo. 

A. Hamon.—Psychologia do 
Militar Profissional. Determinis- 
mo e Responsabilidade. Psycho- 
logia do Socialista-anarchista. 
Sccialismo e anarchismo. 

Sebastien Faure.—A Dôr Uni- 
versal, 

Emilio Zola. — Germinal 

Augusto Cezar dos Santos.— 
A Questão Operaria e o Syndica- 
lismo. 

Todos esses livros se encon- 
trum à venda nas livrarias Con- 
temporanea e Universal, desta 


PERIGO 





NãO HÁ 


Aos grevistas de Nathan, tem 
chegado a notícia de que é pos- 
sivel a vinda de operarios de Ala- 
gôas e da Parahyba. Sobre isto, 
temos a dizer que não perigo al- 
gum, como se pode deprehen- 
der dos “Echos de Maceió”, en- 
viados pelo nosso correspndente 
em Alagõas. É 

Da Parahyba tambem não é 
possivel a vinda de operarios por- 
que, antes pelo contrario, as fa- 
bricas da Parahyba estão pro- 
curando pessoal nos Estados 
vizinhos. 

x 


Cada dia que passa é 
mais um passo que se dá 
para a emancipação dos 
povos. 














- EGHOS DE MACEIO 


A União dos Trabalhado- 
res em Madeira”, presentemente 
a mais forte organisação syndi- 
calista do Estado, vae em rapido 
progresso. Agora vae ella este- 
belecer auxiliares de propaganda 
e procuradores em São Miguel 
S. Antonio e Pontal da Barra. 

Dentro em breve, espero, to- 
da a classe dos calafates, carpin- 
teiros e marcineiros estará vni- 
da e prompta para a conquista 
de melhorias. 

A “União dos sapateiros” deu 
por terminado o movimento gre- 
vista da Casa “Bota de Ouro” 
com victoria parcial. Por motivo 
de um pequeno attricto entre va- 
rios sapateiros e um seu compa- 
nkeiro que estava trahind a clas- 
se, foi preso o companheiro 
Futhiquio Pontes, que foi 
solto no mesmo dia graças aos 
esforcos da União. As sessões 
da “União dos Sapateiros” rea- 
lizam-se ás 2.º feiras, ás 7 horas 
da noite, à rua do Açougne n. 50. 


Está em grande actividade a 
classe dos padeiros. Ficou funda- 
da a União dos Padeiros, tendo 
já sido eleita uma commissão ex- 
ecutiva composta de dez mem- 
bros. 

Brevemente, a classe fará al- 
gumas reclamações aos proprie- 
tarios de padarias. E' bom que 
os companheiros do Recife si- 
gam a mesma trilha gloriosa. 


Os pintores estão tratando da 
organisação de sua classe, já ten- 
do havido algumas reuniões nes- 
se sentido e já tendo sido eleita 
uma directoria. 

A classe Gs alfaiates, após 
algumas epa À decidiu due 
a sua organisação fosse de bene- 
ficencia e resistencia, sendo es- 
ta a base principal. Já está cons- 
tituida uma directoria que apre- 
sentará em breve os estatutos da 
Sociedade. Nunta das ultimas re- 
uniões, o companheiro Olympio 
Sent'Anna apresentou á Assem- 
biéa uma proposta segundo a 
qual, no caso de se obter o deseja- 
do augmento de salario.ficasse re 
servado 25 “!” do mesmo para a 
caixa de resistencia. 


Domingo proximo, 28. haverá 
a primeira reunião da classe dos 
tecelões. A referida reunião, será 
no Bom Parto, onde está situada 
a fabrica Alexandria—cujo ge- 
rente prohibiu aos operarios a 
leitura da “Tribuna do Povo”. 
Depois de fundada a “União dos 
Operarios em Fabricas de Teci- 
dos de Maceió, serão fundadas 
succursaes da mesma em Fernão 
Velho, Cachoeira, Rio Largo e 
São Miguel. 

Previno vos companheiros de 
Pernambuco, de que não devem 
ir trabalhar para as fabricas de 
Rio Largo e Cachoeira pois al- 
li, alem da fome, e da ppressão, 
grassa a epidemia da variola que 
está dizimando o operariado. Os 
jornaes daqui silenciam sobre 
este facto mas varias pessôas 
que de lá têm vindo, o attestam 
convictamente. 3 

A formula dos 50 *|º adopta- 
da pelos operarios d'ahi, tem 
despertado aqui grande enthu- 
siasmo, estando todas as classes 
dispostas a -adoptal-a tambem, 

Em vista do crescente movi- 
mento operario, a União de Of- 





fícios Varios , cogita de alugar 
predio mais vasto, que compor- 
te melhor todas as associações a 
ella federadas. 
Maceió, 25-—9-—-918 
(Do correspondente) 
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DUAS GREVES 


Tivemos duas gréves, n'esta ul- 
tima quinzena. Uma, a de Na- 
than, feita com o objectivo de ex- 
pulsar um traidor; outra, a da 
Varzea, com com o fito de rea- 
dmiitir um bom elemento. Ambas 
foram aproveitadas para fazerem 
valer reivindicações economicas 
que se tornavam necessarias, 

Os de Nathan exigiram augmen- 
to de salario e diminuição de ho- 
vas de trabalho; os da Varzea 
exigiram augmento de salario e 
garantias dentro du fabrica. 

Ambas essas greves têm em vis- 
ta afíirmar os direitos do traba- 
lhador. Na Varzea, o patrão não 
queria reconhecer a associação 
dos operarios, chegando ao extre- 
mo de perseguir 9s que dessa 


TRIBJINA DO POVO 


. 


associação faziam parte; em Na-" 


tham, a gerencia nio reconheceu 
ao operario o dire » de exigir o 
saneamento de sua elasse. Por 
ahi se vê que o orgulho patronal, 
aqui em Pernambuco, ainda: está 
muito poderoso e que é necessa- 
rio muito esforço ainda para 
collocar os patrões na sua conve- 
niente posição, isto é, sob a fisca- 
lização da associação dos opera- 
rios. 

Ambas as classes em gréve de- 
monstraram possuir um grão mui- 
to elevado de firmeza e solidarie- 
dade. O elemento feminino, es- 
pecialmente, tem-se mostrado de 
uma firmeza irredutível. Foi 
graças a essa firma que q gré- 
ve da Varzea termisvon com uma 
victoria completa e essa firmeza: 
será tambem o «que conduzirá á 
victoria os grévistos de Nathan. 

A gréve da Varza teve a ori 
gem na demissão do companheiro 
José Francisco de Mendonça, se- 
cretario da União Gperaria dessa 
fabrica. Com essa demissão, pre- 
tendia o proprietario do fabrica 
de Tecidos de Malta esphacelar a 
organização de cens operarios e 
abrir precedente vor outras de- 
missões mais. Mas, 2 essa tacti- 
ca, o operariado respondeu com o 
uso de sua grande arma: a gréve. 
Declarada a grévo, procurou a 
gerencia desorienter os operarios, 
servindo-se para este fim, duma 
autoridade policial mui inhebil e 
bastante desconhecedora das leis 
do paiz, das leis de cortezia e do 
poder da solidariedade obreira. 

A dita autoridade policial inter 
viu na gréve como advogado dos 
patrões, nado conseguindo porém, 
apezar das ameaças, das demons- 
trações de força srmada e do fe- 
chamento da séde da União Ope- 
raria. Os grévisias se manti- 
veram firmes na su: attitude, até 
que os patrões, comprehendendo 
que aquelta solidariedade era in- 
vencivel, resolveram ceder—dis- 
pensando a advocacia, do delega- 
do de policia, pedindo a retirada 
das forças armadas e solicitando 
a abertura da séde. Então, na sua 
séde, os grévistas receberam O 
enviado extraordinario do arro- 
gante patrão, que lhes mandava 
dizer estar disposto a attender ás 
suas reclamações. E o 
que dias antes não reconhecia a 
União Operaria e declarava não 
attender a reclamação de especie 


homem « 


alguma, assignou um officio da 
mesma União Operaria no qual 
estavam discriminadas as reclama- 
ções dos grévistas... 

Effeitos milagrosos das fricções 
syndicatistas... 

Quanto à gréve de Nathan, con- 
tinua elle insoluvel—-gracas, se- 
gundo dizem, á intervenção de 
políticos, os quaes estão influ- 
indo junto a gerencia no sentido 
de esta não ceder. Mas os gré- 
vistas se mantêm firmes e a ge- 
rencia terá de ceder forçosamente, 
a menos que se disponha «e vêr 
sua fabrica fechada por tempo in- 
determinado. Isso ella decerto 
não fará porque é justamente do 
trabalho dos operarios que ela 
vive e sem o trabalho destes seus 
capitaes ficarão reduzidos a ferro 
velho ou a ruinas. O trabalho, 
quando quizer, poderá viver sem 
o Capital mas este só vive á cus- 
ta d'aquelle. Esta é que é a dura 
verdade... 


em cmo metem eme mm 


feito desejado, alguem devia le- 
var a cabo a obra. 

Esse alguem, porém, devia ser 
do povo ou figurar sel-o, o sexo 
pouco importa, porquanto o ob- 
jectivo é illudir os povos que da- 
da a enorme distancia do thea- 
tro dos acontecimentos e não pos- 
suindo outra fonte de informa- 
cões immedieatas a não ser as que 
fornece a burguezia, ficasse pen- 
sando que a acção e o gesto re- 
flectiam o descontentamento do 
povo russo contra o maximalis- 
mo. 

A burguezia, julga formar as- 
sim opinião contraria ao maxi- 
malismo, despretigial-o e con- 
seguir a sua derrocada. 

Esse ulguem, porém, como não. 
existisse de facto que pertencesse 
“o povo, foi precizo invental-o. 

E foio que a burguezia fez: 
Inventou a protagonista da tra- 
gedia, antes, 

Depois preparou e fomentou 
- O attentado, conseguindo que um 
dos seus homens ou mulher, o se- 
xo pouco importa, levasse a cabo 


lucionaria. 


O ATENTADO CONTRA LENINE Mario minor o gociatisio rare 
A 


imprensa  burgueza, com 
muito regosijo, vem ha dias se 
preoceupando com o novo atten- 
tado contra a vida de Lenine e 
não perde a opportunidade de 
mais uma vez arremessar contra 
esse vulto da revolução russa à 
mizeria dos mais mizeraveis epi- 
thetos. . 

Até aqui, porém, não é de se 
estranhar, porquanto a burgue- 
gia é isso mesmo.— calumniado- 
ra, hypocrita, diffumadora, pre- 
potente, vandala e assassina. 

Onde, porém, eu boto uma bre- 
ve reticencia, é na parte em que 
sc refere à pessõa da protagon's- 
tu do attentado contra Lenine. 

A hurguezia à vista dos ante- 
riores attentados de que foi vie- 
tima Lenine no começo da revo- 
lução, attentados praticados por 
estudantes, individuos | portanto 
eminentemente burguezes. e por 
isso nceusada de ser ella manda- 
taria dos attentados contra a vi- 
da de Lenine, sahe-se agora com 
esta: Que a autora do attentado 
é uma mulher... e socialista re- 
volucionaria, a qual já fôra con- 
domnada polo governo do ezar 
de ominosa memoria, à prisão 
por attentar contra a vida de um 
chete de polícia e que Lenine 
Me abrira os portas do carcere 
ror occas'ão da revolncção. 

Esta é que é bôa... 

Uma mulher... e socialista re- 
volucionuria e que Lenine lhe 
abrira o carcere, restituindo-a 
a liberdude, pretende matal-o? 

Porque? 

Na cabeca de quem cabe esse 
ebsurdo? 

Evidentemente a burguezia es- 
tá desorientada, a ponto de não 
comprehender como é que o ma- 
ximalismo ainda se mantem | na 
Russia. 

Por isso apavora-ses. ; 

Tem razão de se apavorar,por- 
quanto o maximakismo nã Rus- 
sia contribuirá para aceelerar à 
derocada da burguezia interna- 
cional. ; 

E é por prevêr esses aconteci- 
mento. que 2 burguezia quer fe- 
rir de morte o maximalismo. 

Como, porém, conseguil-o? 

Matando Lenine. 

A burguezia pensa que matan- 
do-o, convence por esse meio os 
pevos dos outros paizes que esse 
homem realmente desgraçou à 
Russia. X 

Mas para que produzisse O ef- 






) feterino 


O mal-estar do homem 
é motivado pela sua pro- 
pria inconsciencia. 


Olympio Moreno 


VIDA OPERARIA 


União dos Carroceiros 


) Os nossos camaradas carvociros 
exigiram dos patrões uma diminui- 


-ção de horas de trabalho. Con- 
tinuam as negociações. 
ERROS APS 
União Geral da Construcção 
Civil 
Nesta classe faz-se sentir a 


necessidade de uma exigencia de 
augmento de-salario'e diminuição 
de horas de trabalho. A ganan- 
cia dos empreiteiros e construc- 
tores está insupportevel. Os ope- 
varios da construcção civil debe 
tem-se numa miseria incrivel, 
emquando, seus exploradores enrt- 
quecem com uma rapidez assom- 
brosa. Ha constrnctores-que com 
4 ou 5 annos de trabulho (fazen- 
do os outros trabalhar para elles) 
já ostentam nos dedos custosos 
« anneis, vivem n'um luxo asiatico 
e já adquiriram reudosas proprie- 
dades. F' preciso não deixal-os 
cevar-se tanto na miseria do tra- 
balhador e para isso é mester 
exigir-lhes um pouco do que elles 
nos extorquem. 


em a) — mae 


sSydicato de Officios Varios da 
Varzea 
Essa organizacão tomou o emn- 


cargo de fazer a propaganda en- 
tre os trabalhadores ruraes. Já 
varios delles se associaram ao 
Syndicato. 


-— 





Lêde e divulgae a “Tri- 
buna do Povo”. 
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EXPEDIENTE 


A “TRIBUNA DO POVO” 


Assignaturas 
Mez 
Trimestre 
Redacção e administração: 
Rua dr. Feitoza (antiga Estreita 
do Rosario) 227 2.º andar 
Provisoriamente circula nos dias 
1, 10 e 20 do mez 
Não se acceita annuncios nem 
publicações pagas 
Correspondencia e valores deve- 
rão ser dirigidos 
a A. Bernardo, nesta redacção 


É CERTA À NOSSA VIGTORIA 


Ha muita gente cega dessa 
especie de gente que tem olhos 
mais não quer encherg:r—que 
recusa admittir a possibilidade 
da nossa victoria sobre a ultra- 
social presente. 

Mesmo entre o proletariado 
se enconira desses cégos perigo- 
HOS. 

No entanto basta abrir os olhos 
e observar o que se passa em 
torno de nós, no campo da lncta 
de classes, para se constatar que 
o dia de nossa victoria se appro- 
xima-—talvez mais depressa de 
que todos julguem. 

Ha seis mezes ainda, só havia 
no Recife duas organizações 
eyndicalistas; hoje existem doze 
e ha certeza de que esse numero 
gerá dentro em breve ultrapassa- 
do. Não é isto um progresso nota- 
vel ? 

Ha pouco tempo ainda, o Esta- 
do desconhecia a nossa existen- 
cia; hoje já nos persegue o já ru- 
mina contra nós projectos crimi- 
nosos. Tudo isto são signaes de 
progresso, como sabe, dirige-se 
no sentido do aperfeiçoamento 
humano-—-do qual as nossas dou- 
trinas são o mais alto exposnte 

Da organização consciente e 
solidaria de todos os trabalhado- 
res depende o triumpho da liber- 
dade sobre a Tyrannia. Esta or- 
ganisação está se fazendo rapi- 
damente e dahi podemos concluir 
que'o triumpho da nossa causa 
está proximo. 

Urge, porém, redobrar de es- 
forços. Quanto mais augmenta 
a obra da nossa organisação, 
mais diminue o poder da bur- 
guezia. E quanto mais diminue 
o poder desta, mais augmentam 
as responsabilidades da realiza- 
ção dos nossos ideiaes. Mas é 
conveniente que o proletariado 
vá ganhando em consciencia tan- 
to quanto for ganhando em força 
e solidariedade. Para isso, é ne- 
cessario que as associações ope- 
rarias, a par da arregimentação 
dos trabalhadores, vão tratando 
da instrucção dos mesmos. Pre- 
ecisamos abrir escolas, crear bi- 
bliothecas, divulgar mossos jor- 
naes, levar, emfim, a todos os 
desherdados as riquezas da Sci- 
encia e da philosophia. 


$500 
1$500 
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VERDADE DE BRONZE 


Em tempo de guerra, ou quando 
o paiz geme ao peso das convul- 
gões reaccionarias, ouvimos fre- 
quentemente dos senhores “paes 
da patria”, esta insultuosa ex- 
hortação: “Meus concidadões, de- 
fendei a patria, cultivae o solo e 
façae economias!” Ao ouvir este 
bellissimo imperativo, o socialista 
consciente e reflentido, isto é, o 
homem que soffre e sabe por que 


soffre, não deixa de ter um sen- 
timento de revolta e de repulsa, 
e diz de si para comsigo: E' 
d'um infeliz filho do povo, é 
d'um desprezado paria a quem 
sempre fôram negados os mais 
sagrados direitos de existencia e 
de bem estar, que exigem a de- 
fensão da patria que lhe tem sido 
madrasta mais que perversa! 

Ninguem ignora que o Brazil de 
há muito, isto é, desde a procla- 
mação da Republica até esta data, 
o sentimento patriotico transfor- 
mou-se em ostensiva patriotada, 
que só tem servido para solidificar 
og interesses egoísticos de uma po- 
liticalha banal. A causa mater 
desse afrouxamento de caracter e 
de dignidade individual, é o des- 
caso que os altos detentores dos 
poderes têm votado aos interesses 
nacionaes, sacrificando no altar 
do estrangeiro os respeitosos prin- 
cípios da Uegemonta Nacional. 

A guerra civil que ora se agita 
entre os maiores puizes dos dois 
hemispherios, nos trouxe a deslil- 
lusão fatal da decadencia do sen- 
timento humanitaric, veiu decla- 
rar alta e sinceramente a impos- 
sibilidade de realizar-se o ideal 
monroicos “A Europa para os eu- 
ropeus e a America para os ame- 
ricanos”. O desanimo é geral, 
grande é o numero dos descon- 
tentes que renegam a patria (essa 
patria ficticia que se traduz em 
interesse dos potentados) decla- 
rando abertamente: “Não, jamais 
me baterei contra os meus ir- 
mãos, pertençam embora ás mais 
afastadas regiões da esphera ter- 
restre, afim de defender uma pa- 
tria que me tem 1epudiado! Que 
defendam sua patria os grandes 
delapidadores dos importantes ne- 
gocio da nação; que advoguem 
suas causas essa recua immensa 
de fabricadores de leis injustas 
que tantos nos Infelicitam. 


Ando Aldo .... 


E, 


Federação de Resistencia das 
Classes Trabalhadoras de 
Pernambuco 





Cuida-se presentemente, no 
seio das classes organisadas, da 
fundação de uma Federação. 
Ideia louvavel, certamente en- 
contrará o apoio de todos e terá 
breve realisação. 

Precisamos de uma Federação 
para dar mais unidade e firmeza 
á nossa acção relvindicadora, 
Essa necessidado de uma Fede- 
reçao tem-se feito sentir muito 
nestos ultimos tempos, durante 
as questões que tanto têm inte- 
ressado no proleteriado. Esfor- 
cemo-nos pela reslisação de tão 
util ideia. 


GRÉVE NAS FABRIGAS DE 
CIGARROS 


Hoje, ao meto dia, declararam- 
se em greve os operarios da Fa- 
brica Lafayette, exigindo aug- 
mento de salarios, pontualidade 
nos pagamentos, abolição do re- 
pêzo dos cigarros e expulsão do 
gr. Silva, sub- chefe. 

E' esperada a adhezão dos ope- 
rarios da Fabrica Caxias. Após & 
declaração da greve, os operarios 
se dirigiram pera a sódo da 
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União de resistencia dos traba- 
lhadores em Armazens de Assu- 
car, onde formuiaram suas exi- 
gencias e combinaram as medi- 
das a serem adoptadas para o 
bom exito do movimento. 

Cremos que esta greve virá 
marcar o inicio do alevantamen- 
to da classe dos manipuladores 
de tabaco, que se achavam até 
aqui em situação  lastimavel, 
completamente à mercê da pre- 
potencia dos mestres e patrões. 

A Exigencia da expulsão do 
sub-chefe Silva foi motivada por 
ter o mesmo maltratado a pon- 
tapés uma pobre viuva que tra- 
balha na fabrica. 

Não ha duvida: o proletariado 
ve Pernambuco está despertan- 
do. 


meme mm mal 





União de Resistencia dos Traba- 
lhadores em Armazem 
e Carregadores de Pernambuco 


Esta sociedade continua em ne- 
gociações com a Associação 
Commercial, sobre o augmento 
de 50 “|º no salario de seus as- 
sociados. 

Quinta-feira haverá, no edifi- 
cio da Associação Commercial, 
uma conferencia entre os arma- 


zenario e a commissão da Resis- 
tencia, afim de se dar uma solu- 


ção difinitiva a questão. 


cena — 
Locaes operarios 


União dos Estivadores. -——Rua 
dr. Feitosa, 227, 2.º andar. 


Centro Auxiliador de Classes 
Varias. —Rua Natividade: Salda- 
nha (antiga Estrada do Maduro) 
un. 308. 


União de Resistencia dos Tra- 
balhadores em Armazem e Car- 
regadores e União Geral da Con- 
strucção Civil -—Rua Marcilio 
Dias (antiga Direita) n.º 307. 


Syndicato de Officios Varios. 
—Toda a correspondencia  po- 
derá ser dirigida para a séde da 
União dos Estivadores. 


União Operaria da Fabrica 
de Tecidos de Malha da Varzea, 
e Syndicato de Officios Varios 
da Varzea —Rua das Larangei- 
ras, 313, Varzea. 

União dos Fundadores e Agu- 
lheiros. —Travessa do Feitoza 
n. 482. Feitoza. 

União dos Carvoeiros.— Rua 
Gregorio Junior, 161. Cordeiro. 

União Operaria de Morenos. — 
Morenos (Villa Nathan) 

Syndicato União dos Calafates. 
Rua 13 de Maio. (Jaboatão). 





O MISPRISMS NAS IDAS 


Uma ideia sem força de 
realisação é uma ideia sem 
sentido, é uma ideia cada- 
ver. 


Deduzirem ideias dos factos e 
conformarem-se platonicamente 
com saber, sem ter proposito al- 
gum de reduzir por sua vez es- 
sas ideias a factos que de alguma 
forma nos beneficiem, é entre- 
gar-se a especulações mentaes 
sem outras utilidade nem trans- 
cendencia que v prazer de pen- 
sar. 





As ideias concebem-se para 
serem vividas, para se converte- 
rem em realidades. 

Têm que ser força, acção, mo- 
tores e guias, aspiração e impul- 
so, sem o qual o seu valor seria 
equivalente ao duma poesia, ao 
dum trecho de muzica, que du- 
rante um quarto de hora nos de- 
leite e distraia das penalidades 
e sacrifícios quotidianos. 


Não ha, nem ainda na astrono- 
mia que é um conjuncto de theo- 
rias, de leis hypotheticas dedu- 
zidas dos movimentos dos astros 
—factos do espaço—nada que 
careça de utilidade, de aprovei- 
tamento, que possa deixar de nos 
servir com os seus ensinamen- 
tos. Não poderemos influir Ja- 
mais na trajectoria dum cometa, 
e o conhecimento que  adquiri- 
mos dos factos dos espaço será 
no geral, theoria pura, mas não 
ohstante, a formula de saber não 
é o interessante nos estudos as- 
tronomicos senão o aproveita- 
mento d'alguma forma que se 
aprende para facilitar a vida na 
terra. 


Assim as leis dos phenomenos 
sismicos, as das alterações ath- 
mosphericas, deduzidas do con- 
ferimento do sol, vão sendo uti- 
lizadas para nos  previnirmos 
contra os temporaes e salvar as 
colheitas das chuvas  prejudi- 
ciaes: 


Saber que oito vezes oito são 
sessenta e quatro, seria um sa- 
ber inutil se na pratica não se 
encontrasse applicação. As in- 
vestigações geologicas carecerjam 
de objectivo apreciavel, seriam 
curiosidade pura, si dellas não 
se fizessem deduções capazes de 
rectificar as lendas religiosas H- 
bertando os homens do precon- 
ceito mythologico e as suas fu- 
nestas consequencias. 


Poderão os homens de scien- 
cia investigar um phenomeno 
qualquer, simplesmente por es- 
pirito de investigação, de analy- 
se, mas as suas investigações se- 
rão sempre aproveitaveis em fac- 
tos, ou não servirão absoluta- 
mente para nada. 


A theoria pura, a ideia pura, 
sem possibilidade de realização, 
sem alguma força effectiva, in- 
capaz de determinar a acção, é 
um sonho, é como o divagar de 
um incoherente, falto de juizo. 


As ideias são para se realiza- 
rem. A realização não se pode ef- 
fectivar senão actuando, tratan- 
do de leval-as à pratica. 


Um anarchista que tem da 
anarchia o conceito de ideia pura 
de simples theoria, de especula- 
cão cerebral, é bem mais mysti- 
co que um partidario dum  sys- 
thema social, cuja realização li- 
vraria os homens dos soffrimen- 
tos que hoje estão padecendo. 


E ó contra esse conceito plato- 
nico de ideialismo, contra o qual 
os anarchistas se têm de preca- 
ver, porque adormece as  ener- 
gias individuaes fazendo vo mes- 
mo effeito que o opio sobre o or- 
ganismo. 


A vontade de querer, & von- 
tade de chegar à vida anarchica, 
à Anarchia, é a que se ha de cul- 
tivar intensamente entre nós, 
pars evitar a influencia lethar- 
gica do mysticismo, que para al- 
guns dá ao ideial aspectos de re- 
ligião, sobrepondo-se ao que tem 
de realidade, de vivente, mate- 
rial e social. 


Eduardo G. Gilimon 





